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CARGO: BIBLIOTECÁRIO-DOCUMENTALISTA 

Descrição Sumária: Disponibilizar   informação   em   qualquer   suporte;   gerenciar   

unidades   como bibliotecas,  centros  de   documentação,  centros   de   informação   e  

correlatos, além de redes e sistemas de informação. Tratar tecnicamente e desenvolver recursos 

informacionais;   disseminar   informação   com   o   objetivo   de   facilitar   o   acesso   e 

geração   do   conhecimento;   desenvolver  estudos   e   pesquisas;   realizar   difusão cultural;   

desenvolver   ações   educativas.   Assessorar   nas   atividades   de   ensino, pesquisa e 

extensão. 

Conteúdo Programático  

1       Fundamentos teóricos de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação. 
 
2       Organização e tratamento da informação.                                                                                                                             
2.1     Representação descritiva de fontes de informação (catalogação e normalização da    
informação). 
2.2 Representação temática da informação (indexação e classificação). 
 
3 Recursos e serviços de informação. 
3.1 Estudo e educação de usuários. 
3.2 Fontes de informação.  
3.3 Formação e desenvolvimento de coleções. 
3.4 Preservação em unidades de informação. 
3.5 A Indústria da informação.  
3.6 Serviço de recuperação da informação. 
3.7 Serviços de extensão e ação cultural. 
 
4 Gestão da informação  
4.1 Inteligência competitiva e monitoração ambiental. 
4.2 Produtos e serviços de informação.  
4.3 Políticas de informação.  
4.4  Políticas de serviços de informação. 
4.5 Elaboração e gerenciamento de projetos de informação. 
4.6 Planejamento, organização e administração de recursos materiais, informacionais e 

humanos.  
 
5 Tecnologia da Informação e da Comunicação. 
5.1 Gerência de unidades, redes e sistemas de informação  
5.2 Aplicações das tecnologias de informação em unidades de informação. 
5.3 Informatização em unidades de informação. 
 
6 O contexto profissional em Biblioteconomia. 
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6.1 Atuação e competências do bibliotecário.  
6.2 Ética bibliotecária. 
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